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O planeta exige um pensamento policêntrico capaz 
de apontar o universalismo, não abstrato, mas 
consciente da unidade/ diversidade da condição 
humana; um pensamento policêntrico nutrido das 
culturas do mundo. Educar para este pensamento é 
finalidade da educação do futuro, que deve trabalhar 
na era planetária para identidade e a consciência 
terrena.  
 
Edgar Morin,2000:65). 

 

 

Lugares parecidos, destinos diferentes  

 

Tudo parece tão estranho! No “atacado”, nas grandes notícias tudo indica 

que vivemos tempos de conflitos, crises, desarmonias e desesperanças. Na 

sociedade, na saúde, no meio ambiente, na educação, convivemos com índices 

que vão da desconfiança ao desespero.  

No entanto, todos os dias vemos e lemos notícias mostrando que  no “varejo” 

há por toda a parte sinais de iniciativas que “estão dando certo”. E em todos os 

planos, e em todos os lugares do mundo e daqui, do Brasil. Uma comunidade rural 

passa da quase indigência a uma exemplar prosperidade. E sem que grandes 

recursos públicos tenham sido “injetados” ali. Uma escola de periferia, onde os “ 

índices de violência eram muito preocupantes” muda o seu “jeito de ser”, abre-se à 

comunidade, acolhe “excluídos e violentos” e se tornar em menos de um semestre 

um centro de referência cultural em sua comunidade de acolhida. Uma cidade 

conhecida por seus altos índices de desemprego, de conflitos e de violência muda 

radicalmente em menos de dois anos. Uma região sob grave perigo de 

desmatamento e de degradação ambiental passa por uma transformação 

importante. Reservas extrativistas são criadas; mentalidades parecem estar sendo 

mudadas,  atitudes pessoais e coletivas para com a natureza são transformadas. O 

meio ambiente aos poucos se regenera e, o que é também muito bom, uma nova e 

sustentável prosperidade altera dos índices da qualidade de vida de pessoas e de 

famílias, ao lado de uma mudança fecunda de suas vidas de qualidade.  

Para verem, conhecerem e, se possível, aplicarem o que aconteceu com a 

“comunidade”, com a “escola” (que não precisa ser a “da Ponte”, em Portugal), 

com “a cidade” ou com a “região”, pessoas de vários outros lugares chegam de 
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longe. E descobrem  que milagre algum dos céus veio “salvar aquela gente”. 

Nenhum grande e promissor projeto de alguma instituição internacional foi 

“experimentado ali”. Nenhuma grande empresa decidiu investir parte de seus 

imensos lucros em ações sociais. Nada de excepcional ocorreu, a não ser o fato 

de que algo visível e essencial mudou. E mudou para bastante melhor. Uma 

fórmula feliz, mas incompleta para traduzir o que houve pode ser: “houve vontade 

política”.  

Se entendermos esta expressão como equivalendo a: “o poder público 

resolveu agir por conta própria e tudo começou a acontecer”, podemos desconfiar 

de três coisas: a) as verdadeiras razões das iniciativas decididas e levadas a 

efeito; b) a extensão real dos resultados e benefícios a todas as pessoas; c) a 

duração e efetividade da proposta. Pois “mudam os governos... mudam os 

projetos”. 

Se conseguirmos vislumbrar que “aconteceu aqui o que aconteceu” porque a 

sociedade civil (a sua esfera de vida e de participação e da minha) assumiu 

participar co-responsavelmente a iniciativas de um governo cidadão e democrático, 

assim como à contribuição de empresas preocupadas mais com o bem-comum do 

que com os ganhos financeiros, estão podemos acreditar que “aquela experiência 

de mudanças”, sobretudo em âmbitos que vão de uma cidade a um município e 

dele até mais além, poderão perdurar e gerar resultados e benefícios socialmente 

justos, partilhados e duráveis.  

Em um plano mais amplo, diante dos conflitos sociais que parecem ainda 

pesar sobre um “Terceiro Milênio” de uma humanidade que o viu chegar dividida 

entre o medo e a esperança, diante das sempre possíveis crises econômicas em 

plano local, continental ou mesmo internacional, e diante das evidências de que 

podemos ser uma das últimas gerações de seres humanos presentes no planeta 

Terra, devido ao que nós mesmos estamos fazendo com ela, multiplicam-se os 

estudos, os congressos e os livros a respeito de duas perguntas: “O que estamos 

fazendo afinal?” “O que ainda podemos fazer?” 

Por exemplo, Koichiro Matsuura, um economista e diplomata japonês, e no 

momento o diretor geral da UNESCO, publica na sessão “tendências/debates” da 

página 3 do Caderno Opinião da Folha de São Paulo do domingo, 17de fevereiro 

um longo artigo. Seu título? “Pode a humanidade ainda ser salva?”  O mais 

preocupante é que sua pergunta nada tem de original. Milhares de outros escritos 

perguntam nas mais diferentes línguas a mesma coisa. E todos eles revelam uma 

mesma crescente inquietação. Podemos AINDA nos salvar? Chegamos a um tal 

ponto que agora esta é será a cada dia mais – pelo menos enquanto houverem 

seres vivos e inteligentes na Terra – a pergunta fundamental.  
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A sua resposta também não é original. Vocês provavelmente já terão ouvido 

e lido algo semelhante várias vezes. Mas vale a pena transcrever uma ou duas 

breves passagens. Afinal, ele é o homem que dirige a instituição internacional 

devotada à cultura e à educação. 

 

A humanidade ainda pode ser salva? Sim, se conseguirmos 
combinar crescimento com desenvolvimento sustentável, em lugar 
de enxergar os dois como contraditórios. Mas como isto pode ser 
feito? Precisaremos mais conhecimento, mais contenção, menos 
matéria, mais concretude e mais – não menos – ética e política.  

(...) 
Mas a maior transformação de nossas sociedades se dará no 
campo das atitudes. Como poderemos desmaterializar a produção 
se continuamos a ser materialistas? Como poderemos reduzir 
nossos consumo se nosso consumidor interior devora nosso lado 
cidadão? A resposta está na educação para o desenvolvimento 
sustentável. (2008: A3). 

 
Como entre outros incontáveis estudiosos do futuro ameaçado da 

humanidade,  este economista de carreira devolve não aos seus iguais, mas a nós, 

educadores, a tarefa de realizar o mais necessário: transformar mentes e 

sensibilidades através d formação de pessoas que transformem os seus modos de 

viver e, assim, transformem os mundos em que vivem. Nada mais. Nada menos.  

Dentre os vários livros que tenho lido a respeito do presente e do futuro da 

Humanidade e da Vida na Terra, um dos que mais me marcou tem um nome 

bastante sugestivo: Colapso. O seu autor, Jared Diamont, um cientista norte-

americano, ao invés de pesquisar o presente para prever o futuro, volta-se ao 

passado para pensar o presente.  

Ele faz demorados estudos a respeito de civilizações antigas e mais 

recentes. Povos das mais diferentes regiões da Terra, como os habitantes da ilha 

da Páscoa e os vikings na Groenlândia. E ele estuda, com foco em cinco fatores 

que constituiu para a sua pesquisa, cidades, povos, civilizações como os maias e 

os pascoenses, que após um período de apogeu econômico, político e cultural 

desapareceram (como os da Ilha da Páscoa) ou decaíram muito (como os maias 

por ocasião da chegada dos espanhóis). Sua pergunta é a mesma que a nossa: 

“porque alguns povos, algumas civilizações deram certo em suas relações com a 

natureza e com a sua prosperidade, e se perpetuaram em equilíbrio, enquanto  

outras fracassaram ou decaíram?” 
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Não vale a pena entrar aqui em detalhes de seu livro, mas eu o indico 

fortemente a quem se interesse por questões de prosperidade com 

sustentabilidade. O que importa aqui de todo o seu livro, é o fato de que uma parte 

importante de suas conclusões faz eco com o que vimos escrito acima. E com o 

pensamento de pessoas que vão de Paulo Freire a Fritjof Capra, de Marcos  

Arruda a Edgar Morin, de Albert Einstein ao Mahatma Gandhi, de Leonardo 

Boff ao Dalai Lama, dos cientistas do “Clube de Roma” aos educadores ambientais 

reunidos em um último congresso internacional. De nada adiantam descobertas 

científicas, aplicações providenciais de tecnologia de ponta, decisões políticas 

locais, regionais ou internacionais, se não conseguirmos mudar o coração e a 

mente das pessoas. Se não conseguirmos nos transformar e transformar aqueles a 

quem ensinamos, a quem educamos, a quem formamos. 

Vivemos agora um período da história humana em que descobrimos que 

mega-metas e grandes projetos intercontinentais valem como horizontes, mas não 

servem como propostas e projetos concretos de algum tipo de transformação de 

pessoas, de sociedades, da humanidade e da Terra. O que nos pode conduzir a 

um presente fecundo e a um futuro promissor está na interconexão de inúmeras, 

de incontáveis, perduráveis e bem-sucedidas experiências de âmbito local ou, no 

limite, regional. Delas e das redes que elas podem e devem construir entrelaçando 

pessoas e instituições de um mesmo lugar, de um mesmo povo, de um mesmo 

continente, de uma mesma humanidade. 

Olhe para você mesmo, para você mesma, e se pense, e se avalie,  antes de 

olhar e julgar outras pessoas e outras instituições. Se o “jardim de sua casa”, se o 

lugar de vida pelo qual você se sente responsável por “fazer alguma coisa”, 

terminar no portão de sua casa, então – mesmo sendo um professor, uma 

educadora – permita que eu lhe diga que sua consciente é ainda individualista e 

que você ainda tem – como todas e todos nós – muito a aprender. 

Se o “jardim de sua casa” estender-se à sua rua, ao seu bairro, à sua cidade, 

quem sabe? É provável que você tenha saltado para o que temos chamado em 

nossos cadernos uma pessoa com uma consciência cidadã.  Espero que você 

lembre que procurei dizer o que “isto é” da maneira mais simples: é a pessoa que 

não apenas mora em um lugar e vive em uma cidade, mas uma alguém que se 

sente co-responsável  por estar ali, morar ali, viver ali e ali partilhar com outras 

pessoas a sua própria vida. E, “partilhar”, significa, co-responder junto com outro 

pelo que possa tornar “este lugar” mais solidário, mais democrático, mais saudável, 

mais educador, mais inclusivo, mais sustentável. Mais feliz, enfim! 

Se, mesmo vivendo e realizando “a minha parte”, dentro dos  limites reais de: 

“ minha rua”, de “meu bairro”, de “minha comunidade”, de “minha escola”, você se 
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reconhece como alguém que  “a partir daqui de onde eu vivo” está ligada e unida a 

outras incontáveis pessoas e grupos de pessoas que partilham de um mesmo afã 

de recriar a vida e “salvar a Terra”, então acrescente  à sua consciência cidadã o 

ela ser também uma consciência planetária. 

Vejamos como. Passo a passo. 

 

Estar situado onde? Para viver o quê? Para fazer o que? 

 

Vivemos sempre uma vida plural, coletiva, entre momentos sucessivos de 

competição e de cooperação, de interesse pessoal e de solidariedade, de 

individualismo e de individualidade, de isolamento e de participação. Preservamos 

com o maior cuidado o que “é meu” ou, em termos familiares, “o que é nosso”. 

Zelamos por nossas vidas e pela vida dos nossos. Cuidamos de nossas 

“propriedades particulares – do carro ao cachorro – e somos capazes de nos 

empenhar em difíceis confrontos com outros “por causa delas”.  

Experiências e estudos realizados em todos os recantos do planeta 

demonstram que a passagem do bem individual para o bem comum é difícil e 

trabalhosa. Somos absolutamente dependentes de pessoas, grupos, instituições e 

comunidades sociais em e de que vivemos. Mas estabelecemos nem sempre 

justas e eqüitativas diferenças entre a qualidade de presença, partilha e 

participação (os “três pês sagrados” de nossos diálogos), em cada uma delas. Em 

geral consideramos pobre, limitada e até mesmo infeliz uma vida que  vai da casa 

ao trabalho e volta dele a ela sem passar por qualquer outro lugar onde ser 

compartilhe algo.  

Zygmund Bauman, um dos mais argutos e impiedosos críticos da sociedade 

de nosso tempo, escreveu um livro chamado justamente: Comunidade. Nele ele 

lembra que para além da esfera da família nuclear, a comunidade é o mais 

humano e deveria ser o mais desejado e feliz de todos os espaços sociais de 

nossas vidas. Vamos ler juntos duas passagens de seu livro. 

 

As palavras têm significados: algumas delas, porém, guardam 
sensações. A palavra  “comunidade” é uma dessas. Ela sugere 
uma coisa boa: o que quer que “comunidade” signifique, é bom 
“ter uma comunidade”, “estar numa comunidade”. Se alguém se 
afasta do caminho certo, frequentemente explicamos a sua 
conduta reprovável dizendo que “anda em má companhia”. Se 
alguém se sente miserável, sofre muito e se vê persistentemente 
privado de uma vida digna, logo acusamos a sociedade – o modo 
como está organizada e como funciona. As companhias ou a 
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sociedade podem ser más; mas não a comunidade. Comunidade, 
sentimos, é sempre uma coisa boa. (2003:7, grifos do autor). 

 

Assim, aquilo que logo adiante estarei chamando de lugar social da 

sociedade civil ou da comunidade, é de modo geral experimentado e recordado 

como algo bom. Talvez pelo fato de que a comunidade é um dos lugares sociais de 

mais aberta e voluntária escolha. Não posso escolher a família de que faço parte 

por filiação. Não posso escolher a sociedade em que vivo e, muitas vezes, a 

companhia que partilho em meu lugar de trabalho. Mas, entre a igreja, a 

associação de moradores, o clube de terceira idade ou o time de futebol, sou livre 

para escolher as minhas comunidades de vida e de destino.  

E Bauman prossegue, lembrando que se no passado as pessoas viviam em 

limites que muitas vezes iam da família, do grupo doméstico da casa, e do círculo 

de parentes a outras pequenas e médias comunidades, em um tempo e num 

mundo que globaliza de refrigerantes aos valores, crenças e imaginário das 

pessoas (Harry Potter é muito mais importante para os seus filhos do que 

Tiradentes, e provavelmente ele nem sabem o nome do “fundador de Sorocaba”), 

nunca como agora o viver em-e-entre comunidades deveria ser tão indispensável. 

Saltamos de repente de nossa solitária (desejada ou não)  individualidade para o 

ser-na-massa em que ela – a nossa individualidade - mais se perde do que se re-

encontra.  

 

Somos todos interdependentes neste nosso mundo que 
rapidamente se globaliza, e devido a essa interdependência 
nenhum de nós pode ser senhor de seu destino por si mesmo. Há 
tarefas que cada indivíduo enfrenta, mas com as quais não se 
pode lidar individualmente. O que quer que nos separe e nos leve 
a manter distância dos outros, a estabelecer limites e construir 
barricadas, torna a administração dessas tarefas ainda mais 
difícil. Todos precisamos ganhar controle sobe as condições sob 
as quais enfrentamos os desafios da vida – mas para a maioria 
de nós esse controle só pode ser obtido coletivamente. 
Aqui, na realização de tais tarefas, é que a comunidade mais faz 
falta; mas também aqui reside a chance de que a comunidade 
tecida em conjunto a partir do compartilhamento e do cuidado 
mútuo; uma comunidade de interesse e responsabilidade em 
relação aos direitos iguais de sermos humanos e igual 
capacidade de agirmos em defesa de nossos direitos (Bauman, 
2006:) 
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No entanto, Bauman e outros vários estudiosos de nossos tempos chamam 

a atenção para um fato que nossas próprias vidas cotidianas tornam evidentes. 

Neste mundo impessoal e utilitariamente globalizado, em que nos sentimentos ao 

mesmo tempo perdidos, desconfiado e obrigados muito mais a nos fechar e 

proteger do que abrir e criar lugares de vida onde a necessidade de “proteção 

contra o perigo do outro” seja mínima ou inexistente, a partilha de uma vida 

comunitária pode representar justamente o oposto do que ela deveria ser.  

É quando a comunidade se encerra em seus poucos  membros, e se fecha 

tanto a outras pessoas quanto a partilhar a construção de um mundo social de-e-

entre comunidades  justo, eqüitativo e solidário. É quando a comunidade em que 

nos refugiamos para fugir da solidão da massa impessoal transforma-se na 

corporação fechada, ou na companhia exclusiva de que falava Bauman nas linhas 

acima. Assim, por exemplo, é necessária e oportuna uma associação de 

proprietários de casas de um condomínio fechado. Aliás, todos os locais coletivos 

de moradores, como um prédio de apartamentos, são obrigados a possuírem 

alguma associação de moradores. Providências que não poderiam ser tomadas 

por uma única pessoa ou família devem ser democraticamente votadas e as 

responsabilidades devem ser solidariamente distribuídas.  

Mas esta associação, na verdade, uma pequena comunidade de moradores 

inverte o sentido de uma vida comunitária através de uma associação se a 

transformar em uma instituição fechada, hostil a outros (os de fora do condomínio 

e, sobretudo, os situados  fora da  classe social” típica dos moradores do 

condomínio) dedicada com exclusividade a “defender os interesses dos seus 

associados”. Em uma outra direção, ela poderia abrir-se a outras instituições 

semelhantes, de um mesmo bairro, de uma mesma região da cidade, para juntas 

dedicarem-se a algo “para além dos interesses de cada morador e de cada 

condomínio”.Algo que trouxesse benefícios a todos, em todos os lugares de uma 

mesma comunidade ampliada por um desejo de inclusão e partilha fora das 

fronteiras do condomínio e da classe social.  

Existem inúmero exemplos e os mais variados, para demonstrar que na  

direção oposta a um “desvio de fechamento”,  todas as experiências bem 

sucedidas de transformação de vidas, de instituições e de sociedades, foram 

realizadas nunca por indivíduos sozinhos, embora algumas possam ter partido da 

entusiasmada e contagiante iniciativa de alguém. E nunca foram o resultado de 

instituições sociais transformadas em pequenas confrarias de interesse restrito e 

hostis a outras. Elas foram sempre o resultado de um enredamento, de uma inter-

conexão de diferentes pequenas comunidades entrelaçadas em frentes comuns e 

solidárias de ação social   
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Quero lembrar aqui o que escrevi em um de nossos primeiros cadernos 

diálogos. Vivemos sempre uma vida ao mesmo tempo solitária e plural, 

comunitária e coletiva. Aprendemos a cada dia o que a humanidade aprendeu  ao 

longo de muitos milhares de anos. Aprendemos  a nos fazermos humanos porque, 

bem ou mal, descobrimos e desenvolvemos formas de conviver, de reciprocaente 

trocar e de partilhar. Aprendemos uns com os outros a vivermos juntos, a compartir 

entre-nós uma vida que, sem esses exercícios de partilha em comum, seria 

impossível. O que valeu para os nossos primeiros ancestrais vale ainda, e com 

mais complexas razões, para nós também. 

Criar, construir, e aprender a cada dia a compartirmos e partilharmos não 

apenas as alegrias da vida, mas também o trabalho solidário que torna e há de 

tornar mais fecunda, mais harmoniosa e mais feliz esta mesma vida humana que 

nos é dado viver em algum lugar da Terra, durante algum tempo de sua História. 

Ora, entre a “gente de casa” e “Sorocaba, minha cidade”, vivemos diferentes 

dimensões de interações com os outros. E é dentro delas e entre elas que, dia a 

dia, compartimos com outros nossos saber e valores, nossos sentimentos e 

emoções, nossos lazeres, labores e trabalhos. Nossas ausências e fugas, ou 

nossas partilhas e participações.  

Se quisermos pensar de uma maneira outra e complementar, poderemos 

também dizer que habitamos ao longo da vida – com pesos e qualidades pessoais 

muito diferentes de participação numa ou na outra – três instâncias  da vida social, 

ou três lugares socioculturais.  Nem sempre eles se harmonizam e algumas vezes 

estão mesmo em conflito. Mas todas as experiências bem realizadas de recriação 

de uma sociedade melhor e mais justa, partiram e seguem partindo de uma 

equilibrada relação de forças e de cooperação entre elas. Juntas e entrelaçadas 

elas compõem algum que poderíamos chamar de “o triângulo da realidade social”.  

Elas são: a) o lugar sociocultural da  sociedade civil ou da vida comunitária  - 

todas e todos nós, pessoas da vida de todos os dias e as unidades de vida que 

construímos e interconectamos por nossa conta; b) o lugar sociocultural o poder 

público ou de uma instância de governo – as pessoas e as instituições escolhidas 

por nós e que nos representam democraticamente; c) o lugar sociocultural do 

mundo empresarial  - as pequenas, médias e grandes corporações de realização 

de ações produtivas e de prestação de serviços, ou as unidades empresariais de 

ação social, como o SESC, o SESI ou o SENAI.  

Na sua figura simbólica, nosso triângulo representa o lugar social de 

encontros e de alguns desencontros de diferentes alternativas  de  vida 

comunitária em que a co-responsabilidade pela criação da “vida que se vive” é 

compartida entre estas três instâncias de ações sociais. 
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Quando pensamos em formas concretas de ações mobilizam uma cidade e a 

conduzem ao  caminho através do qual, passo a passo, ela pode tender a  tornar-

se Cidade Educadora e Saudável, podemos imaginar três alternativas possíveis 

que se mesclam e se subdividem. Vamos pensá-las desde o ponto de vista da 

presença e da participação de uma pessoa.  

Primeira alternativa:  trabalhando em uma instituição do poder/serviço público 

eu realizo as minhas atividades profissionais. Posso vivê-las como o desempenho 

neutro de uma profissão, assim como posso vivê-las como uma vocação pessoal 

que atribui uma outra qualidade de valor ao meu trabalho profissional.  Posso 

considerar a instituição pública em que trabalho ou o poder público de que 

participo profissional e/ou politicamente como o destinatário preferencial de minha 

atividade. Ela se dirige à qualificação e ao fortalecimento do próprio poder público, 

como um poder de estado. Ou ela se destina ao fortalecimento de uma opção 

político-partidária assumida e realizada através, também, do exercício de um 

trabalho profissional no setor público. Mesmo quando reconheço que a razão de 

ser de minha agremiação política de opção deva representar um serviço à 

sociedade civil, é ao próprio partido, de maneira direta, que eu destino o motivo e 

os resultados de meu trabalho. 

Segunda alternativa: trabalhando em uma instituição do poder/serviço de 

estado, eu realizo as minhas atividades profissionais atribuindo uma prioridade ao 

mercado de bens e de serviços. Por razões políticas ou pessoais, acredito que o 

mercado do mundo dos negócios concentra  hoje em dia a efetiva gestão de  poder 

de decisões sociais. Decisões de que o poder público, em qualquer uma de suas 

esferas - federal, estadual e municipal -  é um emissário. Empenho-me em 

trabalhar para que  este mundo do mercado seja melhorado e fortalecido através 

de pessoas melhor capacitadas para  o exercício de atividades que o promovam e 

aperfeiçoem. Mesmo quando reconheço que o meu trabalho é destinado a 

pessoas,  como, por exemplo, os estudantes da rede pública de educação,  

acredito que é diretamente ao mundo do mercado de bens e de serviços que estou 

servindo através da capacitação de pessoas para ele.  A ele as pessoas devem ser 

dirigidas e para ele elas devem ser educadas. O destino social do ser humano na 

sociedade globalizada não é outro senão o próprio mercado. 

terceira alternativa : trabalhando em uma instituição do poder/serviço  de 

estado, realizo as minhas atividades profissionais em nome de pessoas e de  

comunidades da sociedade civil.  

Alternativas combinadas quanto ao lugar social de origem e o lugar social de 

destino são sempre possíveis e é bastante provável que uma pesquisa realizada 
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junto a pessoas vinculadas à Secretaria de Educação de um município como 

Sorocaba apontar este fato com clareza.  

Em propostas de transformação do valor-social de uma cidade, seriam mais 

raras as opções do tipo: poder de estado + mercado de bens e serviços. Esta é, no 

entanto e de maneira muito crescente, a escolha proclamada de boa das 

instituições particulares de educação no Brasil como vimos em cadernos anteriores 

País. Um número crescente de instituições particulares de ensino deixa  clara a 

sua vocação de formar “quadros” capacitados para o mercado.   

Em um programa de ação social destinado a transformações de vocação 

inclusive e cidadã em uma cidade, deverão ser  bastante mais freqüentes  as duas 

seguintes alternativas combinadas: a) poder/serviço público  + unidades de ação 

social (associações, movimentos, frentes, ongs etc.) da sociedade civil; b) 

comunidades, instituições ou movimentos da sociedade civil  + poder/serviço 

público. A diferença entre a alternativa “a” e a “b” está em que na primeira a 

destinação das propostas de ação social corre o risco de submetê-las a interesses 

de uma política pública restrita a um interesse partidário ou equivalente.   

Já na segunda alternativa o lugar social de uma permanente vocação cidadã 

é a própria comunidade, a sociedade civil: nós.  Neste caso, cabe ao poder de 

estado criar condições e colocar-se a serviço da gestão democrática e da co-

responsabilidade presente e dirigente de pessoas, grupos e unidades de ação civil.  

Uma cidade, uma comunidade local,  municipal ou ainda mais ampla, apenas 

se organizam, mobilizam e transformam quando, mesmo a partir de uma proposta 

de política pública,  elas partem de si-mesmas.  

Isto nos leva a pensar que aquele desenho de um triângulo que separa e une 

ao mesmo tempo as três instâncias mobilizáveis em uma proposta de 

transformação de uma cidade, somente se realiza enquanto se preserva e 

fortalece como um triângulo. Uma realidade social que somente se mantém na 

medida em que cada ângulo social garante o seu equilíbrio e o seu 

desenvolvimento na medida em que serve e apóia os outros dois. Mas este não 

pode ser propriamente um triângulo eqüilátero. Pois sendo três os seus lados e os 

seus ângulos, existe um que é a sua base e a ele devem servir com mais motivos 

os outros dois.  

Pois em uma sociedade livre, democrática e de vocação cidadã, a substância 

da vida, do valor e do desenvolvimento são as suas pessoas, as suas famílias, os 

seus grupos humanos legítimos, as suas comunidades da “vida de todos os dias”. 

A esta face real e verdadeira do que chamamos uma sociedade, encontram o seu 

sentido e a sua vocação tanto o poder público quanto o mundo dos negócios.  
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Uma vez perguntei a um amigo de muitos anos, que fora sempre professor 

de uma universidade pública, e que depois de aposentado trabalhou durante 

alguns anos em uma universidade particular, se ele não se sentia mal em haver 

passado de uma para a outra. Ele me respondeu que no começo estranhou muito 

e pensou em desistir. Mas, lembrou depois que fazia numa o mesmo que fizera na 

outra: preparava aulas criteriosamente; trabalhava a sério com suas turmas de 

alunos; seguia estudando e aprofundando sempre os seus conhecimentos; acolhia 

estudantes individualmente e, quando possível, os orientava em seus estudos e 

pesquisas; participava das reuniões importantes e não deixava de dar a sua 

contribuição. E ele arrematou a sua resposta dizendo: “o importante não é você 

estar trabalhando em um lugar público ou particular. O importante é o sentido 

público que você dá ao seu trabalho”. 

Eis uma resposta oportuna e sábia. Meu amigo trouxe o sentido e o valor de 

“publico” que normalmente temos, como sendo “algo do governo”, para o seus 

verdadeiros valor  e sentido: “público é aquilo que pertence ao povo e a ele se 

destina, de onde quer que venha. Retomo o seu pensamento para lembrar que 

uma proposta de múltiplas e complexas ações sociais com um profundo sentido 

educativo, e destinadas a ampliar o “educadora” a toda a uma cidade, de uma 

maneira ou de outra não pode deixar de fora esfera alguma da vida social, política 

e econômica. Desde que, a serviço do social  o político e o econômico (valendo 

para o financeiro ou o empresarial) redescubram o seu verdadeiro sentido. 

Sabemos desde os nossos primeiros cadernos que política significa a gestão, ou o 

cuidado responsável pela casa – a comunidade partilhada de todas e de todos. 

Sabemos também que originalmente economia significa algo muito próximo: o 

cuidado ou a gestão da casa. Da morada de todas e todos nós.  

   

 

Cuidar da cidade, transformar o lugar, salvar o mundo  

 

O planeta exige um pensamento policêntrico capaz de 
apontar o universalismo, não abstrato, mas consciente da 
unidade/ diversidade da condição humana; um pensamento 
policêntrico nutrido das culturas do mundo. Educar para este 
pensamento é finalidade da educação do futuro, que deve 
trabalhar na era planetária para identidade e a consciência 
terrena. (MORIN,2000:65). 
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Na prática da vida que vivemos dia-a-dia, fazer algo mais do que os labores 

da casa e os trabalhos da profissão já é, muitas vezes, uma dupla tarefa esgotante 

e que ocupa quase todo o “tempo útil” (mas que tempo não é útil?) de um dia de 

vida. No entanto, “são tantos os perigos desta vida”, como um disse Vinícius de 

Moraes, que nós todos nos sentimos chamados a realizar algo mais. Em nosso 

próprio nome, no de nossos filhos, irmãos, amigos, alunos. E, para mais além, em 

nome de nossos contemporâneos e, mais além ainda, em nome das mulheres e 

homens que ainda nem chegaram ao planeta Terra e que um dia nos sucederão 

nele, algo mais sempre pode ser realizado.  

Nos cadernos anteriores estivemos vendo de muitas maneiras como isto 

poderia ser pensado-e-vivido, sobretudo do ponto de vista da educação.  E nosso 

último (por agora) caderno estaremos dialogando sobre como outras maneiras de 

pensar, de compreender o mundo, a vida e nós mesmos, por certo provocará 

transformações imensas em todos os planos e processos do ensinar-e-aprender. 

Uma das idéias essenciais que estaremos trabalhando poderia ser adiantada aqui. 

É a idéia de que as nossas próprias ações pessoais, interativas e sociais estão 

ainda marcadas profundamente – pois com elas fomos socializadas e educados – 

por teorias, idéias, crenças e valores que possivelmente não correspondam mais à 

realidade do conhecimento, da ética, da política e da estética de nosso “mundo de 

agora”.  

Talvez seja urgente aprendermos a repensar tudo, entre todos. Isto sem 

deixarmos de ser quem somos e de crer naquilo em que se sempre acreditamos. 

Precisamos, como sugere a epígrafe deste item,  aprender a repensar o próprio 

significado mais profundo e misterioso de nossas origens, da origem da vida e do 

próprio universo. E isto não como um exercício teórico de pensamento complexo 

ou de transdisciplinaridade, que nos aguardam em nosso último caderno. 

Precisamos pensar pensamentos ousadamente novos e renovadores para 

aprendermos a nos religar à própria vida e a estabelecer laços de relações com as 

outras pessoas que signifiquem uma outra maneira de sentir-se, sentir o outro e 

sentir o próprio valor de ser, viver, saber e conviver.  

Ao mesmo tempo em que falamos em e desejamos uma   escola cidadã 

capaz de criar cenários de diálogos formadores de pessoas cidadãs (cuidadores 

co-responsáveis, participativos e solidários do “lugar onde vivem”), começamos a 

ouvir, vinda de várias dimensões, as palavras: consciência planetária, cidadania 

planetária. Um lugar onde este enorme alargamento de nós mesmos está bastante 

bem trabalhado é no livro de Moacir Gadotti, que recebeu o sugestivo nome de 

Pedagogia da Terra, e que nos trouxe a proposta de uma ecopedagogia. 
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Quero dizer agora que uma ação destinada à criação partilhada de uma 

cidade saudável e educadora é justamente a proposta de associar a educação ao 

cuidado da cidade. E é o estender este “cuidado” da “cidade onde eu moro”, à 

“casa onde nós vivemos”: o Planeta Terra.  

Trago agora, em nome deste salto do “cidadão da cidade”  (com perdão da 

redundância) ao cidadão planetário, algumas idéias já trabalhadas em  cadernos 

diálogos anteriores.   

Podemos mudar nossas mentes e transforma r nossa maneira de ser. Sem 

perder nada do que é essencial para vivermos uma vida em harmonia com a 

Natureza, sabemos agora que podemos passar de uma relação agressiva, 

destruidora e insustentável, entre nós e diante do mundo natural, para uma relação 

amorosa e sustentável. Podemos continuar progredindo e nos desenvolvendo, mas 

com uma nova sensibilidade e um novo sentido humano de partilha, de gratuidade, 

de cooperação, de participação crítica e criativa entre nós mesmos, e entre nós e a  

vida em nosso Mundo. 

Estamos aprendendo, pouco a pouco,  uma velha lição, mas uma lição de 

sabedoria muitas vezes esquecida. Estamos redescobrindo que, entre nós, os 

seres  humanos  no planeta Terra e em tudo o Universo, tudo o que existe é parte 

de um mesmo todo, e tudo interage e se relaciona com tudo. O jardim de minha 

casa começa na beira da minha varanda e vai até muito, muito além de meu 

portão. A água que eu poupo um pouco por dia, somada à água que centenas de 

pessoas de minha rua podiam aprender a poupar todos os dias, e somada à água 

que por toda a Terra todas as pessoas um dia poderiam aprender a poupar e a 

manter límpida e cristalina, por certo haveria de fazer uma imensa diferença. 

Nosso desafio é o de gerar desenvolvimento e ampliar a prosperidade 

inclusiva em destruir as próprias condições não apenas do desenvolvimento, mas 

da própria vida. Mas bem depressa tomamos consciência de que o progresso 

competitivo representou no passado um avanço. Hoje estamos aprendendo que o 

preço a pagar para nos desenvolvermos de qualquer maneira pode ser o exaurir 

das riquezas não renováveis deste frágil e maravilhoso planeta. Assim, uma 

consciência planetária nos alerta para o fato de que não é apenas o processo de 

desenvolvimento aquele que deve passar de destruidor e apropriador para  

equilibrado e sustentável.  

São as próprias comunidades humanas  (da sua casa ao seu município) e as 

sociedades humanas (da sua cidade a toda a humanidades) que devem se tornar 

sustentáveis. Uma sociedade sustentável é a que busca mudanças e 

transformações que satisfaçam as verdadeiras vocações e necessidades dos 

seres humanos, sem comprometer agora e para o futuro as condições de equilíbrio 
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e harmoniosa fertilidade da Natureza e, de maneira concreta, do meio ambiente  

diretamente envolvido em qualquer processo de socialização da natureza.  

Uma sociedade saudável sustentável e educadora  pretende transformar 

mentes e sensibilidades de pessoas,  de grupos e de povos inteiros  em direção a  

um espírito de crescente cooperação entre todos. Em direção a uma relação de 

socialização da natureza  equilibrada e realistamente sustentável.  

Pertencemos a um planeta vivo e cheio de vida que há bilhões de anos  

primeiro preparou ao longo de muitos milhões de anos as condições cósmicas do 

surgimento da vida. Pertencemos a uma Terra que nos gera, acolhe e nutre, e que 

agora depende de nós para seguir viva e capaz de acolher uma múltipla vida 

sustentável: a nossa e a de todos os seres que compartem a Vida conosco.  

Somos uma geração ao mesmo tempo frágil e poderosa, ameaçada e 

afortunada. Podemos ser a última ou a antepenúltima. Podemos ser, por outro 

lado, a primeira geração a mudar pouco a pouco, mas por completo o rumo dado 

até aqui ao modo como geramos bens e riquezas materiais e ao modo como nos 

relacionamos com o mundo natural.  

Tomamos  consciência de que tudo o que há para aprender, para mudar em 

nós mesmos e nos outros, para nos unirmos e começarmos a agir em favor de 

nossos lugares de vida e de trabalho é uma tarefa muito ampla e muito complexa 

que nos envolve a todos. Ao contrário do que acontece em outros setores da vida 

social, se bem o quisermos, aqui nada nos separa e tudo nos une. Pois as idéias e 

as propostas de conhecimento, cuidado, salvaguarda e reverdecimento da Vida e 

da Terra nos envolve a todos, não tanto apesar de nossas diferenças, mas através 

delas.  

Diante disto, a pergunta: “e o que podemos fazer?” 

As respostas são várias e cabe a cada quem escolher a sua. 

 

Podemos não fazer nada. Podemos nos encerrar em nossas casas e 

acreditar que tudo no lugar em que  vivemos e no mundo  inteiro está muito bem, 

desde que  tudo esteja em ordem do portão do jardim da casa para dentro.  

Podemos, ao contrário, nos somarmos ao número do que cada vez mais 

acreditam que tudo deveria ser feito. Mas não adianta fazer coisa alguma... 

“Porque agora é muito tarde”. 

Podemos fazer muito pouco além do trabalho de todos os dias. E isto porque 

pouco ou nenhum tempo a mais nos sabra. Mas que então o nosso próprio 

trabalho profissional seja um tijolo a mais na construção de uma cidade saudável e 

de um mundo sustentável.  
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Podemos fazer um pouco mais ainda. Podemos iniciar ações simples, 

começando   pelo ambiente mais íntimo de nosso ser: o  nosso corpo. Podemos 

criar “do portão da casa para dentro”, uma vida mais simples e mais saudável no 

que comemos, no como vivemos, no cuidado com os espaços da casa, do quintal 

e do nosso corpo. Este pode ser um primeiro cenário em que uma vida saudável, a  

educação, qualidade de vida,  a vida de qualidade e primeiro passo no cuidado 

com o meio ambiente mais próximo – meu lar, meu jardim, meu quintal –  

integram-se no correr da  prática do dia a dia. 

Podemos fazer um pouco mais, ainda. Podemos planejar “dentro de casa e 

em família” meios de economizar, “a partir dali”, os recursos naturais da Terra. 

Podemos aprender a economizar a água.  Você já parou para pensar o quanto de 

água se gasta para lavar a louça do jantar de uma família de seis pessoas, todos 

os dias? Será que não existem formas mais econômicas e até mais práticas de 

lavar a mesma louça? Podemos aprender a deixar o carro mais em casa e ir a 

muitos lugares da cidade caminhando ou tomando uma condução coletiva. 

Podemos começar a lidar com o lixo como se ele fosse um problema de todos e, 

não apenas, nosso. Podemos começar a separar o que sobra todos os dias e “vai 

para o lixeiro”. Podemos começar a reciclar o lixo, a aproveitar, “em casa mesmo”, 

alguns dos resíduos de todos os dias, que podem virar “outras coisas úteis” ao 

invés de serem simplesmente “jogados  fora”. 

E podemos fazer um pouco mais, ainda. Podemos nos unir aos outros 

moradores da mesma rua ou mesmo de um conjunto de ruas próximas no bairro 

onde vivemos. Podemos começar, juntos e solidários,  um trabalho de reciclagem 

de lixo de nossas casas, ao mesmo tempo em que batalhamos para conseguir  

junto à Prefeitura um cuidado maior com as árvores das ruas e com a praça de 

nosso bairro.    

Podemos nos reconhecer mutuamente como pessoas e famílias  co-

responsáveis pela qualidade de vida e pela qualidade da Vida em todo o nosso 

bairro, em nossa cidade, em nosso município. Podemos sair de uma atitude 

passiva e “representada”, para uma atitude ativa e participante Podemos começar 

isto procurando conhecer o que acontece e porque acontece o que acontece “no 

lugar onde vivemos”. Podemos acompanhar pelos meios de comunicação, mas 

também de corpo presente em reuniões públicas, todo o conjunto de 

acontecimentos sociais e ambientais  que envolvem questões de qualidade de 

vida, de saúde e alimentação, de preservação do meio ambiente.  

Através de grupos e associações organizados e em diálogo com outros, 

inclusive os do poder público podemos começar a participar ativa e criticamente de 

processos de decisão e de ação ambiental em grande escala. Podemos nos fazer 
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presentes nos trabalhos de criação de um grande parque municipal, nos terrenos 

públicos que meses antes uma empresa imobiliária tentava comprar para fazer um 

condomínio fechado. Podemos representar nossas comunidades nos trabalhos 

práticos e nas reuniões destinadas aos estudos de criação de uma área de 

proteção ambiental na serra e nas matas da divisa de nosso município. 

Podemos nos incorporar aos trabalhos realizados nas escolas municipais em 

programas de educação ambiental. Podemos responder pela parte teórica de 

algumas “aulas” e pela parte prática. Podemos mobilizar crianças, jovens, adultos 

e idosos para uma campanha de limpeza de um pequeno rio do bairro e de 

replantio de árvores nas suas margens, recompondo as suas matas ciliares. 

Podemos fazer mais ainda. Podemos transformar o “trabalhar juntos de vez 

em quando” em uma estável unidade social de serviço entre os jovens,  as 

mulheres e os homens de nossa rua, de nosso bairro. Podemos criar associações 

de moradores, clubes de jovens do bairro, uma cooperativa de produção artesanal 

de papel reciclado” a partir da reciclagem de nosso próprio lixo. Mais adiante 

podemos fazer ainda mais. Podemos descobrir que mesmo sendo muito diferentes 

as vocações dos diversos  movimentos e das várias associações locais, o 

essencial de cada um e cada um delas é convergente com o essencial das outras.  

Assim, por diferentes que sejam, em todas as unidades sociais de ação e  

serviço,  parecem estar sempre presentes:  

 

1. o desejo de realizar uma ação social específica, como, por 

exemplo, o contribuir para melhorar as condições socioambientais da 

qualidade de vida;  

2. a escolha de um setor determinado da vida e da sociedade 

como lugar da atuação, como, por exemplo, o meio ambiente de uma 

cidade e seu entorno rural;  

3. a opção por uma forma especial do trabalho social envolvendo 

uma ou mais categorias de agentes sociais, como, por exemplo,  

mulheres e homens provenientes de diversas formações escolares e 

profissionais, mas todas e todos motivados a participarem da causa 

ambiental, através de  ações ambientalistas em esfera municipal;   

4. o foco sobre uma forma própria de realizar a sua escolha de 

ação social, como, por exemplo, a educação ambiental e a formação de 

educadores ambientais dentro e fora das escolas da rede municipal;  

5. a integração entre a ação-eixo e as ações ou metas associadas, 

como, por exemplo, o crescimento da cidadania ativa e da participação 

das pessoas nas questões da vida social;   
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6. o desenvolvimento de uma consciência de co-responsabilidade 

pela condução dos destinos da Vida Social e da Vida da Natureza;  

7. o fortalecimento das relações entre as iniciativas do poder 

público e a dos movimentos e associações sociais. 

8. a escolha por uma “vertente”,  “linha”, “tendência, “filosofia de 

vida”, “visão de mundo”, “escolha religiosa ou espiritual”, opção 

ideológica e/ou política; com o, por exemplo, a ecologia social ou a 

ecologia profunda. 

 

Esta é uma das razões, mas uma das mais essenciais, em nome das quais  a 

proposta de uma cidade  saudável, sustentável e educadora deve ser dirigida aos 

mais  diferentes movimentos e associações sociais, embora possa parecer uma 

iniciativa devotada de preferência aos movimentos ambientalistas em suas 

interações com o poder público.  

A partir de nossa trabalho ou de nossa ação social local, devemos  multiplicar 

a idéia de que embora formal e institucionalmente especializadas, as ações 

cidadãs de pessoas e grupos da vida cotidiana são sempre convergentes no que 

mais importa. Todas se dirigem aos direitos humanos da Vida das Pessoas e aos 

direitos naturais da Vida na Terra. Todas defendem valores essenciais destas duas 

dimensões entrelaçadas da Vida. Todas aspiram um mundo mais justo, mais 

fraterno, mais igualitário e mais livre. Todas aspiram à felicidade humana, apenas 

trazendo a ela o seu quinhão de partilha através de ações no “campo da saúde”, 

na “área da educação”, na “luta pela paz”, “na causa dos povos indígenas”, na “luta 

pelos direitos das crianças”, dos “meninos de rua”, “das mulheres”,  “das pessoas 

diferentes da norma”, “dos excluídos”, nas “campanhas contra a violência e a favor 

do desarmamento”. 

Há uma expressão que já se tornou conhecida demais no mundo do 

ambientalismo. Ela já nos é conhecida. Antes ela dizia assim: “pensar globalmente, 

agir localmente”. Eu penso e me preocupo com a qualidade de vida de todas as 

pessoas e de todos os povos da Terra, e com a qualidade da Vida em todo o 

planeta Terra. Mas vivo aqui esta rua, neste bairro, nesta cidade, neste município, 

e “faço a minha parte” aqui e a partir daqui.  

Hoje em dia algumas pessoas preferem dizer essa frase desta maneira:  

“pensar e agir local e globalmente”.  Minha ação de todos os dias, juntos ás 

pessoas participativas com quem eu trabalho, pode ser tão global quanto o nosso 

pensamento.  

Um pequeno riacho municipal cujas águas lutamos por manter límpidas e 

saudáveis, só é “municipal” desde um ponto de vista provisoriamente político e 
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administrativo. As suas águas vieram de uma pequenina fonte e dependem das 

águas de chuvas que vieram de um espaço sem limites terrenos. Suas águas irão 

desaguar em um rio maior que irá fluir dentro e fora de nosso município. Pode ser 

que as águas que eu ajudei a manter límpidas fluam para fora de nosso Estado e 

mesmo de nosso País.  E um dia essas águas que um dia passaram por minha 

cidade haverão de chegar a um Oceano. A um mar que não pertence a País 

algum, mas é de todos nós, sendo de toda a vida e a toda a Terra.  

Afinal... 

Se seguirmos o movimento de libertação e de correção que está 
no centro do amor humano, verificaremos que este tende a 
sublimar-se, a desdobrar-se e a deixar aperceber nele um amor 
que já não é humano mas sim absoluto, pois é o princípio da 
síntese universal na qual o amor humano se situa. Quando a 
minha consciência procura promover uma outra sem reservas, 
descobre um programa infinito do qual não é causa e suja 
justificação resulta da condição infinita desse  mesmo programa. 
Não fazemos mais do que aplicar a um caso particular, que é o 
nosso, o voto de harmonia cósmica proposto à nossa atividade e 
dado pela nossa vocação. Nosso amor imperfeito está enraizado 
numa ordem perfeita que é o nosso modelo autônomo e cujo valor 
se situa no cimo de todos os outros, visto que esta ordem lhe 
confere um sentido definitivo e se apresenta como o valor dos 
valores. Ele quer subitamente o infinito, não só da maneira como o 
verdadeiro e o belo podem realizá-lo, mas unindo em si as 
exigências do verdadeiro e do belo; porque ele envolve toda a 
sinfonia dos valores no seu valor. (Maurice Nédoncelle) 

 
 

Um exercício de trazer o planetário para o local e o local para o planetário  

 
O exercício que vou propor agora pode ser realizado inicialmente por você, 

pessoalmente. Mas ele pode ser também um ótimo “trabalho para pensar juntos”.   
Vou colocar abaixo a síntese de um texto e um pequeno documento. O texto 

foi escrito há muitos anos por Gandhi. O documento é de Leonardo Boff, e está 
disponível em seu site, na internet.  

Ambos estão falando em termos gerais, planetários mesmo.  
A proposta e reler estes escritos e reescrevê-los como se você estivesse se 

dirigindo a pessoas de uma escola, de uma associação, de uma comunidade local. 
Assim, tudo o que aparecer em termos gerais, amplos, vagos, planetários, deverá 
tomar a dimensão e os nomes do círculo a que ele será destinado por você.  
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Você pode depois fazer o mesmo, por exemplo, com a Carta da Terra. De 
que maneira você a transformaria em uma Carta de Minha Cidade? 

 
 
 

O Princípio-Terra - Leonardo Boff 
 
 
Nunca se falou tanto da Terra como nos últimos tempos. Parece até que a Terra 
acaba de ser descoberta. Os seres humanos fizeram um sem número de 
descobertas, de povos indígenas embrenhados nas florestas remotas, de seres 
novos da natureza, de terras distantes e de continentes inteiros. Mas a Terra 
nunca foi objeto de descoberta. Foi preciso que saíssemos dela e a víssemos a 
partir de fora, para então descobri-la como Terra e Casa Comum. 
 
Isso ocorreu  a partir dos anos 60 com as viagens espaciais. Os astronautas nos 
revelaram imagens nunca dantes vistas. Usaram expressões patéticas, como "a 
Terra parece uma árvore de Natal, dependurada no fundo escuro do universo", "ela 
é belíssima, resplandecente, azul-branca", " ela cabe na palma de minha mão e 
pode ser encoberta com meu polegar". Outros tiveram sentimentos de veneração e 
de gratidão e rezaram. Todos voltaram com renovado amor pela boa e velha Terra, 
nossa Mãe.  
 
 Esta imagem do globo terrestre visto do espaço exterior, divulgado diariamente 
pelas televisões do mundo inteiro, suscita em nós sentimento de sacralidade e está 
criando novo estado de consciência. Na perspectiva dos astronautas, a partir do 
cosmos, Terra e Humanidade formam uma única entidade. Nós não vivemos 
apenas sobre a Terra. Somos a própria Terra que sente, pensa, ama,  sonha, 
venera e  cuida. 
 
Mas nos últimos tempos se anunciaram graves ameaças que pesam sobre a 
totalidade de nossa Terra. Os dados publicados a partir de 2 de fevereiro de 2007 
 culminando em 17 de novembro pelo organismo da ONU Painel 
Intergovernamental das Mudanças Climáticas, com os impasses recentes em Bali 
nos dão conta de que já entramos na fase do aquecimento global com mudanças 
abruptas e irreversíveis. Ele pode variar de 1,4 até 6 graus Celsius, dependendo 
das regiões terrestres. As mudanças climáticas possuem origem andrópica, quer 
dizer, tem no ser humano que inaugurou o processo industrialista selvagem, seu 
principal causador.  
 
 Se nada for feito, iremos ao encontro do pior e milhões de seres humanos 
poderão deixar de viver sobre o planeta. 
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 Como destruímos irresponsavelmente, devemos agora regenerar urgentemente. A 
salvação da Terra não cai do céu. Será fruto da nova co-responsabilidade e do 
renovado cuidado de toda a família humana. 
 
 Dada esta situação nova, a Terra se tornou, de fato, o obscuro e grande objeto do 
cuidado e do amor humano. Ela não é o centro físico do universo como pensavam 
os antigos, mas ela se tornou, nos últimos tempos, o centro afetivo da 
humanidade. Só temos este planeta para nós. É daqui que contemplamos o inteiro 
universo. É aqui que trabalhamos, amamos, choramos, esperamos, sonhamos e 
veneramos. É a partir da Terra que fazemos a grande travessia rumo ao além. 
 
 Lentamente estamos descobrindo que o valor supremo é assegurar a persistência 
do planeta Terra e garantir as condições ecológicas e espirituais para que a 
espécie humana se realize e toda a comunidade de vida se perpetue.  
 
 Em razão desta nova consciência. falamos do princípio Terra. Ele funda uma nova 
 radicalidade. Cada saber, cada instituição, cada religião e cada pessoa deve 
colocar-se esta pergunta: que faço eu para preservar a mátria comum e garantir 
que tenha futuro, já que ela há 4,3 bilhões de anos está sendo construída e 
merece continuar a existir? Porque somos Terra não haverá para nós céu sem 
Terra. (Leonardo Boff, mensagem de internet) 
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